
"L'obscàne ctscau de la nnlt"
a vu l c jour à la suite d'uno

rcn cont re rc rt unc. Un jour
une vc ttu re nvec chauf'Ieur
était arre t õc . L'uut eur qui
passatt tou t pr êa fu t Irnpp é de

surprtso . A l' ln tér ieur, un
enrant eurrormc le regurrlntt
íntcns émcnt ,

De cctto rencontre nnqutt
l'Idée du livre.

La f 'amllle Aizcoiti a est une
Iarnille de grands propriétai
re s terriens . Dlx enf'ants so n t
n és, m ais U n 'y a eu qu'une
seuíe filie, ct etle uuratt été
so rcserc.

E pouvanté pa r tos ntroces
m tracles que Inisa ient sa fili e.
le pêre I'enferma dana un ccu
vcn t . II déc ídn ensuítc de fon

der une ma lso n de roc tuscs co
cuo fut nusc, et mo urut dtt-on
en odeur de saíntctõ .

Aujourd'hui ce tte maison
se rctt hubit ée pa r fica gué r ts 
se uses. entrcmetteus cs, sorcíc
rca . Bt de p êre en fIIs, toa
Alzcoltia se t ransmct tont certe
ins tltution qu'us ccncêdcnt à

Dieu .

KRYSTYNA POMORSKA , Rus
s ian [ormolis t tlleory
and it s poetic ambio n
ce, Haia, õíouton, 1968,
126 pp .

SenUamos, h á muito, a no
ccas tdade de ela boraçli.o de
uma teoria da li teratura que

~ra i s J ero n ímo Ai zcoi ti a n 'a
pas r éusst à :1.\'011' de rtcsccn
dance . SR tcmmc es t stõ rne.
II nurn done rccou rs i\ uno
so rclêre . Lcs rõsonats sont
pos tura, ot de ses Oe\IVrCIl na tt
un monstro .

Epouvanté le pere t'cnrcrmc
dans un e de ses propr létés du
nord du Chlli, c t rcntourc
u'une soc tété de monstros :
monde de uccs de uevre, de
bcssca de défo rmltés hor r lbles ,
mal a qui en «õnntnvc est à

l'Imnge de son enren t ,

II ne Cnudra it paa s'en tenlr
à t'nnec õoto bíen sn r . Ce livre
cs t m ét npbortquo .

Le monde n'oat q u'un la by
r inlhe o ü l'homme se pe r tl ,
Labyt-lnthe de mo nstros qui
nous rnppelle le monde de
Goya ou de Buftuel (q ui vn
d'ndleur-s por-te r ce livre à
I'éc ran) . L'homme devenu aor
eier à ln re chcrche d' une ré
pe nse qu'I t ne t r ouve p ns .

Do n oso naus remi pr éscn t iel
cc que trop souvcnt nO\IS re
jetons. par peur, duns le do
mnlne du Cantns tlque .

C LAUDF. CA tJ!,

pa rtisse da genera liza ção da
lit eratura, is to é, da prã ttcn e
us o ercttvo das letras . P erta 
teceu-se tnl se nUmento :\ lel
tura do livro de Kryatynn p o
morska , R'I .~8ia ll f0T111ali.~t th e.

ory tu,,1 it8 ]JOcti e rUllbiallce .

Llvr u opo rtuno que nos teve
a estimar, com base na cxpe-

PHASIS, Belo Hor izon te, 1 (1) : 110·30, set . 1973 117



rlência russa, a importância
do legado simboUSta, de que
sio legltlmos herdeiros os cha
mados movimentos modernis
tas, ou futuristas.

Antes de apreciar as ponde
rações da autora, cumpre en
globar num só fenômeno esté
tico, de ampla irradiação, as
formas variadas e mlUtiplas
assumidas pelo Barroco no
correr do tempo. Ainda que
limitemos a nossa divagação
ao restrito domlnlo das letras,
devemos obedecer ao "ritmo
hlstórlco-llter4.rlo" de que tra
ta GuIllermo Dlaz-Plaja, e
comprovar, de tMu et (ntelli
gentiã, que ao Classicismo gre
cc-romano sucede o Alexandrf
nísmo, que não passa de um
Barroco incipiente, e, ultra
passado o RomAnlco, consagra
se no Gótico o requinte do Bar
roco medieval e, no Romantis
mo, o Barroco moderno, sen
slvel e emotivo.

Ao desembarcar no século
XIX não será. diflcIl atentar
na permanência do espirito
barroco, fiel ainda ao Indlvi
duallsmo que lhe mareara a
origem, no movimento slmbo
USta e, posteriormente, nas in
venções, grafismos e malaba
rismos futuristas, modernistas
e, finalmente, superreallstas.

De tio larga e ampla pers
pectiva talvez descortinemos
outros horizontes para ensaiar,
com Alfonso Méndez Planear·
te (Introdução às POe8ÜUl

Compl6t(J8 de Juna lt1éB de
la Cnu:. México, F.C.E., 1951),
a divisão da história literá.ria

em dois grandes grupos: o
"Clássico", de residência qua
se definitiva no Ocidente, e o
"Barroco", registrado interina
mente nos demais domicillos
estéticos: na Asslrla, no Egito,
em Israel, na ChIna, na tndla
e, the llJ8t but tIOt the lelJBt,
na nossa América.

No 51mbollsmo, Barroco mo
derno, em que se aponta a
mais drAstlca ruptura com o
passado, o que realmente se
verificou foi a renovaçll.o do
trobar clus que encontrou em
Mallarmé o seu maior intér
prete. Dele arrancam todos os
movimentos modernistas e,
desgraçadamente, todas as he
resias cometidas em nome de
uma arte de minorias, verda
deiro mester àe cferecla nem
sempre praticado por clérigos,
vale dizer, doutos na arte de
troba.r.

Contudo, passemos. Ou, an
tes, voltemos ao motivo inicial
de nossa peregrinação pelo
Barroco: ao Futurismo russo,
tal como o entende e explica
Krystyna Pomorska. Embora
vinculado, como seria de espe
rar-se, à poética contemporâ
nea, o Futurismo russo nada
lembra as doutrinas professa
das por Marlnettl, Sofflcl e
demais escritores ltallanos da
época. Participa, apenas, da
quUo que universalmente se
considera como produto de mo
dernidade, estendendo-se por
Isso à defesa de algumas te
ses comuns. Por exemplo, a
reação contra a literatura tra
dicional. O repúdio de certos
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concctton e pr-econ ceitos cs tõ
t ícos tnmb ém os ter ia levado
il, fó rmu la ng rcas tvn . nos sa coo
nhcclda, ci tada por R . R.
Clcugfi : " Um automóvel em
alta velo cidade é mai s belo que
a Vitória da Samot rtie ia"
(Lool.:ill!l Ilfld~ 'l t F lItllri ,n ll .
xova Iorque, 1961, p . 15) .

Dos stmbcltstna. que ínnugu
r a rnm na lite ratura a po ét jca
(los tons e somttons. em cores
e sons , os futuristas a prende
ram 11 poética da pntnvra _
s ig no l-,'1"tifico que desempenha
no vers o fun ção sc mtõucn e
ep istemológica. Tanto un a co
mo outro s dc dícurnrn especta
llsalrnn a te nção no papel do
som, não excl uxlvnmente de
!Ilgna tl vo d e Im agem m a s de
nuncínuo r de forma gco rn ét r l
ca , espaço e colorido . Desse
int e resse result a , port a nto. es
tre ito parentesco entre as duas
prcccpt tvaa : II da poes ia e n
da pintura , Os re cursos ex
pre ssivamente cncarocktos pe
lo Cu bism o prevalecem sobre
os dem a is . O qu e de Inicio
Identificara os dois m ov tm nn ,
to s Iíter értos, Isto é , a pala
vr a , na su a es t rutura rtsícn e
sonora, cobra rnator realce
porque con alderndn dentro do
es paço geomé t r ico. Os Iutu
r iRtas passaram a íns ts t tr , de 

pots dossn conq ulata , na n e
cosstdndo de um a nrt e orien
tada no se ntido dn vtsunueu
Ç{lO , A tu! ponto que S. Do
brov Introduziu na critica Hte 
rár-la a dtattncã c ent re li horl
xcntnltdnde c a vorucnuenoe
ba seando -ao na dln fl.mlcn tntcr-

na do poe ma. Dessarte, 11 nr 
te ve rbal, a exemplo da arte
vtsunj, rtctxou de imitar a na,
tureza para descreve r cbjetos ,
A palavra poé tica tomou-se
vâfidn por s i me sma, na sua
unidad e g ráfica . O fam oso
manifes to de 1!H3, a ss inado
pai' rcruccnyx c Xl ebn lk cv ,
proclamou esse principio aproo
xí nmnd o a inda mais a poesia
do Cu bismo . A teor ia da rela
t.lvldnd e vocabuta r , reduzida à
estrutura do texto, lembra li

mu itos resp eitos a teo ria das
"correspondências" cu jo tnte
resae (o. abst ra to, s imb ólico,
muita vez tnaprcensívej , AquI.
cent ro das dim ensões da pági
na escri ta , ns correspondên
cia]; se raacm dentro do espa
ço textua l e a rela tividade li

observar-se é a que se re fere
à sit uação dos tcrmoa . A rn,
tim a nnutog ta entre 11 f lgu ra
l:ilO poé tica e a !Iguraçã o p ic
tó r ica sa ltou aos olhos quan
do os livros ruturtstaa ap a re
ceram, na sua quase t otalídn
de, ilustrados por pintores, e
t rouxeram no ti tulo du plo,
l'cr,~o,~ c p ill t ltTUS, a dec la ra
cêo pública do conüblo F utu
ri smo e Cu bismo . A pintura
torna m -se. pois , parte ínte 
m-en te <lo univ erso po étíco, cm
virtude da oríontnção g r-áf fca

<Ia litera tura .

Conse qü ência dessa inclina
l:iLO vet-bcvíaunl foram os ata
quca à. poes ia temática ou na r 
m nvn cuja men sagem extra
polasse os limites do verso . A
sua veemência enco ntra eco
nos protestos extremados dos
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cubistas contra toda cópia e
imitação da natureza, ínteneío
nadamente conceítual, A aten
ção do leitor, a quem a arte
deve interessar pelo seu valor
intrinseco, seria dirigida para
o poema, seu üníco pretexto
e objeto. Do mesmo modo, o
contemplador encontraria no
quadro o principio e fim do
gozo estéUco.

O Simbolismo, ao deslocar o
interesse da poesia para a per
sonalidade do poeta, esqulvou
se slstemaUcamente ii. consi
deração da existência do lei·
tor. Qualquer elemento alheio
ou estranho ii. sua dimensão
pessoal só lograva acesso ao
texto mediante comparação.
Mais freqUentemente, a palsa·
gem poderia servlr·lhe como
interpretação do seu estado de
alma (lembre-se, no caso, o
spleen de que faz alarde a poe
sia de Baudelaire), pois nela
projetava a sua lnUmidade.

O Futurismo, por seu turno,
transferiu ii. obra o alvo da
sua atenção. A mensagem, ín
dependente, transformou·se
em atho only 7&ero". segundo a
autora que vimos cltando.
Com exceçio de MajakoVB1dj,
que manipulou poéUca própria,
todos os demais futuristas se
orientaram na dlreção da me
tonfmla, promovendo a palavra
e o som a ímIcoa heróis da
poesia.

Simbolistas e futuristas lan
çaram-se com a mesma gana
ii. renovação da linguagem de

arte. Alguns futuristas pre-
garam a sua "desarUstlflca
ção" levando a efeito a "desau
tomaUzação da linguagem". O
que se nota, porêm, em ambos
programas é um grande apre
ço pelo neologismo, capaz, pa
ra multos, de transmitir, ele
Uvamente, uma vldo nova da
realldade, imune do ranço do
coUdJano. Na práUca, o Sim
bolismo mostrou-se mais mo
derado e menos exuberante
nas suas invenções. Os futu
ristas prevaleceram-se da ne
cessidade de levar a poesia à
rua para criar o "linguagem
transraclonal" . Alguns, mes
mo, pretenderam <tto teach the
street 1w1O to speak" (p, 90).

Para concluir, Krystyna Po
morska ratlflca a tese de que
o Simbolismo preparou o ca
minho do Futurismo ao pro
fessar a poéUca dos sons e a
poéUca das cores. Graças ao
culto da palavra e, espec1al
mente, ao seu desempenho no
contexto, alheia a toda função
exterior, a ele coube a deflnl
Uva erradicação do conceito de
poesia como pensamento lma
glsUco. Por outro lado, em
bora herdeiros naturais do
Simbolismo, 08 futuristas con
seguiram alijar para longe de
si o grave legado de mlsUcls
mo que ameaçava asflxlar a
poesia, subsUtulndo-o por uma
bem fundada coerência Ucnl-
ca.

:MARIA Jose DE QUEIROZ
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R OBEHT BEAUVAIS, L'hcxa
ganal teI quron le parle,
Pa r is, Hachette, col .
Humour Contcmporaín ,
1970 .

Há quem ra te javanês e lu\.,
também. quem se dtvrrtn, co
mo HeItor Ma rtln !l, a t raduzir
Carlos Drummond de An dra do
ao volapuque . Já houve quem,
como Mário Caanennta, em
tempos Idos e vividos, a tonos
su rp reendesse com um dts our
so em espe ranto , Hoje , porém,
a m oda mesmo é o hexagonal .
Kã o há filho de Deus , pedan
te ou ,~ uol), qu e dela se ex ima ,
Depois do Inglês que vem co r 
rompendo todas na IInguas,
transformando-as todas em
novas espécies de Itngu a f ra n
ca , eis o hexagonal , E tl embl e,
na sua ojeríza , j us tlf icadlss lma
a liás, no frmlg lai" , cedeu pa 
lavr a , pro testo e Ironia a Ro
bert Benuvaís, bom apó stolo
da simp licidade perdida . O he 
xagonal, francês bastardo, !lI·
t ua-se entre o / r rl1lg fu i3 e o
jnrgão t écnlc o-f llos6flco e nco
publlcltArlo . A ele recorrem
economistas, psicólogos e de 
mais profetas e cient istas soo
ctate, críticos de lit eratu ra e
artes plá stica s, li teratos et co
t erea , Num ex erclclo de reca 
pltulaç/l.o , pa ra uso de neen
tos, Robert Beauvals recopia 11
arenga de D . Diogo, no Cid .
Em escor rei to f rancês come
nano. le iam-se os versos que
fazem as delici as dos qu e f re·
qUentam a Comédle Françal-

se ou dos qu e se dão a inda no
luxo de conhece r o texto orl
ginul: "O r uyo! li (lcscslH' ir!
li vid llcssc cnll~11Iie! / N 'a i-i e
dmu: 11118 t,' l:!C"11 ' / IW poli r ren e
hlf(ull ie 1 R t lW .m is-i e 'Jl,m c1d
d" n,~ tes t r(iV,m X g!lcrricr,~ /
QIIC lJOll r t'oi r C I I !III j Oll r fM
l r i r t ll ll t ri o íau r i crs t " Em gc 
nutno hexagonal, o pnat.lche :
" O slre,"I,~! li /> reak · rloum ! d
lWU CSCCllSC U/ICllUlll e! N'a i-ic
(/"'Ie tallt vértl (111e 1Jlmr ceue
lJat llr ba t io tl clI /pll b ilisrm te 1 /
Rt lI ' /li -ic dane pcrdllrl:! Ila llll
uuo CIlCll lrul c prfllJlO timlll clle (1
um'a l io u m ar tlul e, qllc 1101lr
(U boucher sur l'instml tC7lé itd
.1c cc re lollr ,m Il egré sôro d~

l' i ut,,;,~ ti turc ' "

Para os avessos ao tom em 
pelado da arenga cláss ica ,
exi s te matéri a copiosa a re s
piga r nas página s dos Suple
me ntos Lite rários, revistas de
divu lgação económica e social,
nos exe rcidos de cr itica da ge
ra ção de van gu arda . Qu em
não U9Jl. a lin gu a gem especial ,
do grupo, condena-se à eons
ptrnção do s llénc lo: não tem
dire ito fi cttncãc nem suas opt
n íões me recem crédito , Quem
pratica o hexa gon al nã o pen
sa em termos de vida m as de
" realidade vivida" . Julgu m ais
exalo referir-se à "Inclu são na
tem poralldnde stncrõ nt cn' ou
-dtacrõníca'' do qu e falar de
tempo atual, qu e se vive, lem o
po que passa ou contemporâ 
neo . Quem ousaria. com prome
ter -se hoje, recorrendo fi com
promissos ou rel acion ar-se,
mencion ando rel ações ? O que
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